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LÍNGUA PORTUGUESA 

Prezado (a) candidato (a)
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo:

Nº de Inscrição Nome

INSTRUÇÃO: leia, atentamente, o texto a seguir e, com 
base nele, responda às questões de 01 a 10. Volte a ele 
sempre que julgar necessário.

Origem e significado do nome:

1.		 O nome Ouro Preto foi adotado em 20 de maio de 
1823, quando a antiga Vila Rica foi elevada à cidade. 
“Ouro Preto” vem do ouro escuro, recoberto com uma 
camada de óxido de ferro, encontrado na cidade. O 
primeiro nome da cidade foi Vila Rica. Depois, foi Vila 
Rica de Albuquerque, por causa do Capitão General 
Antônio de Albuquerque Coelho Carvalho, então go-
vernador das capitanias de Minas e São Paulo. Foi D. 
João V quem mandou retirar o “Albuquerque” do nome 
e adotou o “Vila Rica de Nossa Senhora do Pilar”, para 
homenagear a padroeira da cidade.

2.		 Ouro Preto nasceu sob o nome de Vila Rica, como 
resultado da épica aventura da colonização do interior 
brasileiro, que ocorreu no final do século XVII. Em 1698, 
saindo de Taubaté, São Paulo, a bandeira chefiada por 
Antônio Dias descortina o Itacolomi do alto da Serra do 
Ouro Preto, onde implanta a capela de São João. Ali, 
tem início o povoamento intenso do Vale do Tripui que, 
trinta anos depois, já possuía perto de 40 mil pessoas 
em mineração desordenada e sob a louca corrida pelo 
ouro de aluvião.

3.		 Em 1711, dá-se o conflito emboaba, luta pela con-
quista de terras entre paulistas, portugueses e baianos. 
O Conde de Assumar, D. Pedro de Almeida, luta para 

implantar em Vila Rica a cobrança do quinto, devido à 
Coroa e assumir o comando do território, fazendo de 
Felipe dos Santos sua primeira vítima, em 1720.

4.		 Vila Rica cresce e exaure-se o ouro, mas cria uma 
civilização ímpar, com esplendor nas artes, nas letras e 
na política.

5.		 A Inconfidência Mineira é o apogeu do pensamento 
político e faz mártires entre padres, militares, poetas e 
servidores públicos, liderados por Tiradentes.

6.		 Com a Independência, recebe o nome de Ouro Pre-
to e torna-se a capital de Minas até 1897. É instituí-
da Patrimônio da Memória Nacional a partir de 1933 e 
tombada pelo IPHAN em 1938. Em 1980 é considerado 
Patrimônio cultural  da Humanidade, pela UNESCO.

7.		 O surgimento e apogeu da arte colonial em Minas 
Gerais - barroco mineiro - é um fenômeno inteiramen-
te ligado à exploração do ouro, acontecido no século 
XVIII, que veio criar uma cultura dotada de característi-
cas peculiares e uma singular visão do mundo.

8.		 À medida que se expandia a atividade mineradora, 
o barroco explodia na riqueza de suas formas, na pom-
pa e no fausto de suas solenidades religiosas e festas 
públicas, vindo marcar, de maneira definitiva, a socie-
dade que se constituiu na região.

9. 		 Ouro Preto - hoje Patrimônio Histórico Mundial -  re-
presenta inquestionavelmente a síntese da arte colo-
nial mineira, não apenas pela expressão de sua histó-
ria, mas pelas excepcionalidade do acervo cultural que 
preservou.

Fonte: Secretaria de Cultura de Ouro Preto (texto adaptado)

QUESTÃO 01

O propósito comunicativo do texto: “ História de Ouro Pre-
to” é sobretudo o de

a)	 apresentar a cidade, contemplando nela aspectos  ge-
ográficos positivos e negativos.

b)	 divulgar atributos relacionados às histórias imaginá-
rias de Ouro Preto.

c)	 esclarecer sobre o significado e viagens de explora-
ção do ouro nas minas gerais.

d)	 informar de uma maneira objetiva  os fatos  históricos  
gradativos da cidade.
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QUESTÃO 02

Analise os seguintes trechos retirados do texto:

I.	 Ouro Preto nasceu sob o nome de Vila Rica, como 
resultado da épica aventura da colonização do interior 
brasileiro, que ocorreu no final do século XVII.

II.	 Em 1711, dá-se o conflito emboaba, luta pela conquis-
ta de terras entre paulistas, portugueses e baianos.

III.	 Vila Rica cresce e exaure-se o ouro, mas cria uma 
civilização ímpar, com esplendor nas artes, nas letras 
e na política.

IV.	 Ouro Preto - hoje Patrimônio Histórico Mundial - re-
presenta inquestionavelmente a síntese da arte colo-
nial mineira, não apenas pela expressão de sua his-
tória, mas pelas excepcionalidades do acervo cultural 
que preservou.

As frases em que o vocábulo ou expressão grifada pode 
ser retirada, sem que haja alteração de sentido no texto, 
são.

a)	 apenas as frases I e II.
b)	 apenas as frases II e III.
c)	 apenas as frases III e IV.
d)	 apenas as frases I e IV.

QUESTÃO 03

Para o desenvolvimento do texto, o articulador faz uso de 
vários recursos, EXCETO de

a)	 dados históricos.
b)	 inserção de discurso direto.
c)	 fatos relevantes para a formação histórica.
d)	 relato de acontecimentos.

QUESTÃO 04

Baseando-se na estruturação do texto, a CORRETA orde-
nação dos parágrafos se deu por meio de (da)

a)	 tempo e espaço, de maneira a contextualizar os fatos 
narrados.

b)	 contraste e paralelo, o que visa explicitar ideias não 
reveladas.

c)	 exemplificação, para dar suporte um ponto de vista 
apresentado, anteriormente.

d)	 apresentação de razões, uma vez que há vozes cre-
denciadas no contexto.

QUESTÃO 05

Em todas as alternativas, o termo sublinhado refere-se a 
uma palavra ou a uma expressão que o antecede no tex-
to, EXCETO:

a)	 “Ouro Preto” vem do ouro escuro, recoberto com uma 
camada de óxido de ferro, encontrado na cidade.

b)	 Foi D. João V quem mandou retirar o “Albuquerque” 
do nome e adotou o “Vila Rica de Nossa Senhora do 
Pilar”, para homenagear a padroeira da cidade.

c)	 Em 1980 é considerado Patrimônio cultural da Huma-
nidade, pela UNESCO.

d)	 Ouro Preto nasceu sob o nome de Vila Rica, como 
resultado da épica aventura da colonização do interior 
brasileiro, que ocorreu no final do século XVII.

QUESTÃO 06

A linguagem utilizada no contexto, sobre a origem e sig-
nificado do nome de Ouro Preto, no 1º §, pode  ser con-
siderada

a)	 conotada, uma vez que se articula em um contexto 
literário.

b)	 denotada, pois se assemelha a de um dicionário.
c)	 informal, porque há indícios de incorreções gramati-

cais.
d)	 prolixa, já que se articula em um contexto científico.

QUESTÃO 07

Assinale a alternativa em que a circunstância a que reme-
te o termo sublinhado está INCORRETAMENTE indicada 
entre colchetes.

a)	 À medida que se expandia a atividade mineradora, o 
barroco explodia na riqueza de suas formas, na pom-
pa e no fausto de suas solenidades religiosas e festas 
públicas, vindo marcar, de maneira definitiva, a socie-
dade que se constituiu na região. [TEMPO].

b)	 Foi D. João V quem mandou retirar o “Albuquerque” 
do nome e adotou a “Vila Rica de Nossa Senhora do 
Pilar”, para homenagear a padroeira da cidade. [FI-
NAL].

c)	 Vila Rica cresce e exaure-se o ouro, mas cria uma 
civilização ímpar, com esplendor nas artes, nas letras 
e na política. [ADVERSIDADE].

d)	 A Inconfidência Mineira é o apogeu do pensamento 
político e faz mártires entre padres, militares, poetas 
e servidores públicos, liderados por Tiradentes. [ADI-
TIVA].
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ESTATUTO DO SERVIDOR 

QUESTÃO 08

Releia o fragmento:

Foi D. João V quem mandou retirar o “Albuquerque” 
do nome e adotou o “Vila Rica de Nossa Senhora do 
Pilar”, para homenagear a padroeira da cidade.

Infere-se que os articuladores destacados se referem à 
classe gramatical do (a)

a)	 pronome.
b)	 preposição.
c)	 conjunção.
d)	 artigo.

QUESTÃO 09

Classifica-se o texto como, predominantemente

a)	 instrucional, pois prescreve o fato, no qual ocorreu a 
temática.

b)	 descritivo, tendo em vista o caráter imagético das 
ideias expostas.

c)	 narrativo, uma vez que enfoca fatos com marcas de 
temporalidade.

d)	 opinativo, porque apresenta fatos e o articulador se 
apresenta em 1ª pessoa.

QUESTÃO 10

Baseando-se no emprego dos sinais de pontuação, anali-
se as informações a seguir:

I.	 As aspas no primeiro parágrafo foram utilizadas com o 
objetivo de acentuar o valor significativo das palavras.

II.	 O uso dos travessões no sétimo parágrafo denota ex-
plicação e tem a função análoga dos parênteses.

III.	 As vírgulas no quinto parágrafo foram, respectivamen-
te, utilizadas para enumerar substantivos comuns e 
separar um aposto. 

Marque a alternativa CORRETA.

a)	 as informações I, II e III estão corretas.
b)	 apenas as informações I e II estão corretas.
c)	 apenas as informações I e III estão corretas.
d)	 apenas a informação III está correta.

A PROVA EM QUESTÃO RETRATA ASPECTOS DA LEI 
COMPLEMENTAR MUNICIPAL 02/2000, O ESTATUTO 
DOS FUNCIONÁRIOS CIVIS DO MUNICÍPIO DE OURO 
PRETO/MG

QUESTÃO 11

Avalie e assinale o conceito correto sobre o serviço 
público em Ouro Preto/MG:

a)	 é considerado servidor público a pessoa legalmente 
investida em cargo público e que presta serviços jun-
to aos poderes do Município de Ouro Preto, incluindo 
autarquias, mas não fundações e empresas públicas.

b)	 cargo público é a ocupação funcional unitária que pre-
vê direitos e obrigações expressas em lei.

c)	 os cargos públicos são acessíveis a todos os brasilei-
ros e estrangeiros, excetuados o de chefe do executi-
vo municipal e de guarda municipal, restrito a brasilei-
ro nato.

d)	 os cargos em comissão de recrutamento limitado ape-
nas serão providos por servidores efetivos, para atri-
buições de chefia, direção e assessoramento.

QUESTÃO 12 

Coloque (V) para as afirmativas Verdadeiras ou (F) para 
as afirmativas Falsas.

(     )	 o estágio probatório para cargos públicos munici-
pais efetivos será de 2 anos consecutivos.

(     )	 no estágio probatório serão avaliadas a produtivi-
dade, a disciplina e a capacidade de iniciativa do 
servidor, fora outros aspectos.

(     )	 o chefe que inobservar as responsabilidades ati-
nentes ao estágio probatório de seus subordinados 
poderá ser destituído de sua função de chefia.

(     )	 além de percorrer o estágio probatório, o profissio-
nal será estável se for considerado apto por uma 
comissão especial.

Marque a sequência CORRETA, na ordem de cima para 
baixo.

a)		 F, V, V, V.
b)		 F, F, V, F.
c)		 V, V, V, V.
d)		 V, F, F, V.
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PROVA DE CONHECIMENTOS GERAIS 

QUESTÃO 13

Analise as afirmativas abaixo.

I.	 a readaptação é a realocação de servidores públicos 
estáveis com problemas físicos ou psíquicos em ser-
viço compatível com sua vontade.

II.	 a readaptação é medida que visa aumentar a eficiên-
cia do serviço público, a partir do melhor emprego do 
servidor.

III.	 a readaptação será ato de ofício ou a pedido e não 
se operará, quando o servidor for incapaz de exercer 
outro cargo.

Assinale a alternativa CORRETA.

a)		 as afirmativas I, II e III estão corretas.
b)		 as afirmativas I, II e III estão incorretas.
c)		 apenas uma afirmativa está correta.
d)		 apenas uma afirmativa está incorreta.

QUESTÃO 14

Sobre as gratificações de servidores públicos do municí-
pio de Ouro Preto, é importante saber que

a)	 a gratificação de função é uma retribuição aos encar-
gos recebidos no exercício de chefia.

b)	 a gratificação natalina será de 1/12 por mês de exer-
cício no cargo e será paga até o 20º dia de dezem-
bro (50%) e no mês de aniversário do servidor (outros 
50%).

c)	 a gratificação de função é incorporada no salário do 
servidor decorridos 5 anos de recebimento alternado 
da gratificação. 

d)	 a gratificação natalina é incorporada proporcional-
mente aos meses trabalhados no salário do aposen-
tado do serviço público.

QUESTÃO 15

Sobre Licenças, o servidor de Ouro Preto:

a)	 na condição de gestante, terá 180 dias de afastamen-
to, remunerados a partir do 8 mês de gestação.

b)	 o servidor poderá tirar dois anos de licença remunera-
da para tratar de assuntos particulares, mas terá que 
pagar aos cofres públicos os valores de previdência 
social. Além disso, o prazo não contará para efeitos 
de quinquênio e  incorporação de gratificações.

c)	 o servidor poderá gozar de licença remunerada para 
tratamento de saúde de membro da família por 30 
dias, renováveis, de acordo com perícia médica que 
ateste a necessidade de afastamento.

d)	 será concedida licença remunerada proporcionalmen-
te ao tempo de serviço para acompanhar cônjuge que 
assumir mandato eletivo, durante o período do man-
dato, desde que o local de exercício seja fora do mu-
nicípio e inviabilize a prestação de serviço junto ao 
órgão do servidor.

QUESTÃO 16

“A terra parece que evapora tumultos; a água exala mo-
tins; o ouro toca desaforos; destilam liberdades aos ares; 
vomitam insolências as nuvens; influem desordens os as-
tros; o clima é tumba da paz e berço da rebelião; a nature-
za anda inquieta consigo, e amotinada lá dentro, é como 
no inferno”. Discurso histórico e político sobre a subleva-
ção que nas Minas houve em 1720. Belo Horizonte, Fun-
dação João Pinheiro, 1994, p.59.

O trecho acima é alusivo a que contexto revoltoso que 
teve por palco Ouro Preto: 

a)	 aos motins do São Francisco de 1736, ocasião em 
que ocorreram vários distúrbios em Ouro Preto.

b)	 à Revolta do Ano da Fumaça ocorrida em Ouro Preto, 
em 1833, que determinou a deposição do presidente 
Manoel Ignácio de Mello e Souza e de seu vice Ber-
nardo Pereira de Vasconcelos.

c)	 à Revolta de Felipe dos Santos ocorrida em Vila Rica 
e Vila do Carmo, ocasião em que era governador das 
Minas dom Pedro de Almeida Portugal. 

d)	 à Inconfidência Mineira de 1789, ocasião em que a 
cobrança da derrama se avizinhava e era grande a 
insatisfação popular em toda Ouro Preto.  
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QUESTÃO 17

No que se refere à colonização de Minas Gerais, observe 
as afirmações abaixo:

I.	 A Guerra dos Emboabas constitui-se em um capítulo 
importante da expansão colonizadora nas Minas, pois 
foi protagonizada por dois grupos litigantes. Um era 
composto por paulistas que reivindicavam o controle 
das minas de ouro, evocando a primazia da descober-
ta e, outro composto em sua maior parte por reinóis 

II.	 A partir da década de 1740, a produtividade das la-
vras regredia rapidamente, fazendo com que muitos 
mineradores solicitassem cartas de sesmarias, aban-
donando as antigas áreas mineradoras em direção à 
Zona da Mata e ao Sul de Minas. 

III.	 O principal porto fornecedor de escravos para as Mi-
nas era o de Salvador. André João Antonil no livro Cul-
tura e Opulência do Brasil por suas drogas e Minas 
fala-nos do movimento frenético dos comboios de es-
cravos em direção ao rio São Francisco, por ser essa 
a principal via de penetração às Minas. 

IV.	 A Comarca mais densamente povoada da Capitania 
de Minas Gerais era a do Rio das Velhas. É o que 
pode ser visto em um mapa de população elaborado 
no ano de 1776. 

Marque a alternativa CORRETA.

a)		 somente as afirmações I, II e IV estão corretas.
b)		 somente as afirmações II, III e IV estão corretas.
c)		 somente as afirmações I, II, III estão corretas.
d)		 somente as afirmações I, II, III e IV estão corretas. 

QUESTÃO 18

Com o discurso de, mais uma vez, proteger o interesse 
nacional, o governo decidiu elevar o preço dos carros 
e caminhões importados. Num país que tem uma das 
maiores cargas tributárias do mundo – quase 40% de 
tudo que é produzido por cidadão e empresas vai parar 
nos cofres públicos –, as autoridades optaram por redu-
zir as escolhas do consumidor, em vez de estimular a 
economia local.

Revista Veja, “Vai ficar mais caro”, edição 2235, 21/09/2011

Sobre o cenário acima descrito, coloque (V) para as afir-
mativas Verdadeiras ou (F) para as afirmativas Falsas 
nas afirmativas abaixo:

(     )	 o aumento será de 30 pontos percentuais no im-
posto sobre produtos industrializados de veículos 
produzidos no exterior ou que sejam montados no 
Brasil mas não atendam a critérios mínimos de con-
teúdo nacional.

(     )	 o argumento central da ação do governo em au-
mentar a taxação sobre veículos importados de pa-
íses como China e Coréia é proteção de empregos 
na indústria automobilística brasileira.

(     )	 a falta de competitividade da indústria brasileira 
devido à várias razões, dentre elas a infraestrutura 
deficitária  do país, não foram tratadas pelo gover-
no que se silenciou acerca delas.

(     )	 países com os quais o Brasil tem acordo de co-
mércio como Argentina, México, Uruguai pagarão 
integralmente as novas tarifas, ainda que as peças 
sejam fabricadas nesses mesmos países. 

Assinale a alternativa com a sequência CORRETA, na or-
dem de cima para baixo.

a)	 	V – V – F – F.
b)	 	V – V – V – F.
c)	 	F – F – F – V.
d)	 	F – F – V – V.

QUESTÃO 19

Nos exemplos abaixo estão apontados biomas existentes 
no Brasil, EXCETO:

a)	 mata atlântica.
b)	 cerrado.
c)	 pampa.
d)	 floresta temperada.

QUESTÃO 20

Relacione a segunda coluna com a primeira, no que se 
refere às regiões de conflito no mundo contemporâneo.

COLUNA 1 COLUNA 2
1. 	 Esse conflito se arrasta desde os 

anos 1950, dentro do contexto da 
Guerra Fria. Ao término da conten-
da, o país acabou dividido em Norte 
e Sul. No Sul a presença dos Esta-
dos Unidos é notória, assim como 
no Norte acontece com a da China.

2. 	 A primavera dos povos árabes. Fi-
caram assim intitulados os movi-
mentos que depuseram governan-
tes que ficaram a frente do governo 
em seus países durante décadas.  

3. 	 Conflito de cunho eminentemente 
religioso, colocando em campos 
opostos hinduístas e islamitas. As 
tensões entre esses dois países se 
agravam mais pelo fato de ambos 
deterem a tecnologia para o fabrico 
da bomba atômica. 

4. 	 A invasão desse país esteve asso-
ciada ao desdobramento do 11 de 
setembro de 2001. Os Talibãs então 
no poder nesse país asiático foram 
taxados como os planejadores do 
ataque aos Estados Unidos.

(     ) 	Norte da África 
e Oriente 
Médio 

(     ) 	Índia e 
Paquistão 

(     ) 	Península 
coreana 

(     ) 	Afeganistão

Assinale a alternativa com a sequência CORRETA, na or-
dem de cima para baixo.

a)	 	2, 3, 1, 4.
b)	 	2, 1, 4, 3.
c)	 	1, 3, 2, 4.
d)	 	3, 2, 1, 4.
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PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – HISTORIADOR

QUESTÃO 21

Eric Hobsbawm no seu livro Era dos Extremos afirma que “A destruição do passado – ou melhor, dos mecanismos sociais 
que vinculam nossa experiência pessoal à das gerações passadas – é um dos fenômenos mais característicos e lúgubres 
do final do século XX. Quase todos os jovens de hoje crescem numa espécie de presente contínuo, sem qualquer relação 
orgânica com o passado público da época em que vivem. Por isso, os historiadores, cujo ofício é lembrar o que os outros 
esquecem, tornam-se mais importantes do que nunca no fim do segundo milênio”. A análise da afirmação acima reprodu-
zida permite concluir que

a)	 o imediatismo e o individualismo que caracterizam, em grande parte, o mundo contemporâneo levam os historiadores 
tornarem-se dispensáveis nas sociedades atuais, visto que, os novos veículos de informação suprem os indivíduos 
com as informações necessárias para seu posicionamento diante da realidade.

b)	 uma das características mais marcantes desse início de século é a desintegração dos velhos padrões de relaciona-
mento humano, e com ela, a quebra dos vínculos entre as gerações, ou seja, entre passado e presente, tornando 
fundamental o resgate histórico do passado tanto pessoal, quanto familiar e social.

c)	 a função dos historiadores tem se tornado cada vez mais primordial na sociedade do presente, pois ela legitima a ação 
dos governos e regimes, na medida exata que busca no passado elementos que propiciam a justificativa de quaisquer 
posturas adotadas no sentido de assegurar os interesses da coletividade.

d)	 o principal objetivo do conhecimento histórico na atualidade deve ser levar os jovens a aprovar a sociedade em que 
vivem, a orgulhar-se dela, a se transformarem em indivíduos úteis à comunidade e bons cidadãos, sem questionar ou 
criticar a realidade, visto que, esta é o resultado natural e inexorável do passado.   

QUESTÃO 22

Por volta do ano 10.000 a.C., teve início o último período da Pré-história, o neolítico, ou seja, Nova Idade da Pedra ou 
Idade da Pedra Polida. Apesar da denominação Idade da Pedra, esse período apresentou um enorme salto tecnológico e 
cultural na evolução da humanidade. Esta fase foi marcada por transformações profundas na forma de organização das 
sociedades primitivas, propiciando a chamada “Revolução Neolítica”. São características desse período específico da 
evolução da humanidade, EXCETO: 

a)	 o domínio das técnicas agrícolas possibilitou a concentração de todos os esforços no preparo do solo e cultivo dos 
cereais, suprimindo as diferenças sociais e a divisão sexual do trabalho, na medida exata que todos os elementos da 
comunidade dedicavam-se integralmente à imperiosa tarefa de produzir alimentos.

b)	 a produção de cerâmicas adquiriu especial importância no contexto das transformações observadas no modo de vida 
dessas comunidades durante o neolítico, visto que, os excedentes agrícolas que poderiam ser estocados para consu-
mo futuro, gerando uma demanda crescente por recipientes para transporte e armazenamento. 

c)	 a domesticação de animais e a atividade de pastoreio garantiram às comunidades humanas um suprimento regular de 
carne, além de leite e ovos, tornando a dieta de seus integrantes mais rica e diversificada, o que resultou na melhoria 
nas condições de existência destes indivíduos e uma elevação na expectativa de vida da população. 

d)	 o desenvolvimento das atividades agrícolas aliado ao sedentarismo provocou um expressivo crescimento populacio-
nal, levando ao estabelecimento das primeiras vilas e cidades, que passaram a aglutinar um número considerável de 
edificações e a demandar a instituição de formas preliminares de organização política.
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QUESTÃO 23

A Suméria representa o núcleo básico da chamada “civilização mesopotâmica”, pois foram os sumérios que precocemente 
desenvolveram as características culturais fundamentais norteadoras dessa civilização, influenciando diretamente as 
sociedades babilônica e assíria que a precederam. Sobre o legado que os sumérios deixaram para a posteridade é 
CORRETO afirmar que

a)	 construíram inúmeros e suntuosos templos e palácios, atestando seu avançado conhecimento matemático e arqui-
tetônico, sendo tais construções edificadas em mármore de excelente qualidade, abundante naquela montanhosa 
região, o que assegurou a preservação de tais monumentais obras de engenharia até a atualidade.

b)	 elaboraram um dos primeiros sistemas de escrita baseado em um sofisticado grupo de sinais conhecido como cunei-
forme, o que permitiu o fortalecimento do governo e de seus vínculos com as camadas sacerdotais que monopoliza-
vam o domínio da escrita, assim como o registro do passado e o desenvolvimento da literatura.

c)	 constituíram um vasto e poderoso império, na medida que todas as cidades da alta e baixa mesopotâmia foram uni-
ficadas ainda durante os primórdios da fase arcaica por Nabucodonosor, que conquistou através de seu poderoso 
exército toda a região do levante, assim com as ricas terras do planalto central do atual Irã.

d)	 desenvolveram avançados estudos astrológicos e astronômicos, o que possibilitou a superação da antiga tradição 
politeísta, visto que, Ahura Mazda, representado pelo disco solar, foi considerado o único deus de toda a Suméria, o 
que muito influenciou o monoteísmo adotado pelos hebreus e zoroastrianos no futuro. 

QUESTÃO 24

No primeiro século do regime republicano (séc. V a.C.), poucas alterações houve na economia romana. Já o século 
seguinte assiste a uma geral expansão de suas atividades, ocasionada pelo início da conquista da Itália. As conquistas 
prosseguiram, no entanto, por mais 260 anos de guerras quase contínuas, produzindo graves alterações na vida social e 
econômica romana. Dentre estas transformações destacam-se, EXCETO:

a)	 as atividades manufatureiras cresceram e se diversificaram nas Cidades, ao mesmo tempo, passaram a circular pro-
dutos manufaturados de várias partes do território italiano, dinamizando o comércio com as províncias e o recebimento 
de tributos faziam afluir para Roma grandes quantidades de mercadorias vindas das mais diferentes regiões, inclusive 
produtos agrícolas.

b)	 surgiu em Roma uma classe de “empreendedores”, os cavaleiros, enriquecidos com as campanhas militares através 
de contratos de fornecimentos às tropas, despojos de guerra, dos saques, da cobrança de impostos, sobretudo nas 
províncias, do comércio com as terras conquistadas, das concessões de serviços públicos, atividade bancária e agio-
tagem.

c)	 a crise da agricultura, fruto da prolongada ausência ou da morte dos homens, da destruição das plantações e da 
concorrência dos produtos agrícolas importados, resultou na concentração das terras nas mãos dos possuidores das 
grandes fortunas, que, além disso, passaram a apropriar-se do chamado “ager publicus”, ou seja, as terras do Estado, 
generalizando o latifúndio.

d)	 os proprietários agrícolas arruinados que não quiseram transformar-se em colonos ou agregados nas grandes pro-
priedades que se formaram deslocaram-se para as cidades, onde as possibilidades de trabalho eram muitas, devido à 
abolição do trabalho escravo, levando a formação de um segmento intermediário prospero que dominou a vida política 
romana. 
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QUESTÃO 25

Sob a expressão “Idade Média”, alinham-se, em relação à Europa ocidental, realidades culturais muito diversas, resul-
tantes de quase mil anos de evolução histórica. Durante esse longo período desenvolveram-se as estruturas básicas do 
feudalismo, sendo que, do ponto de vista das instituições econômicas, sociais e políticas na vida do Ocidente medieval é 
consensual observar pelo menos três fases: Alta Idade Média (do século V ao IX); Idade Média Clássica (do século X ao 
XII) e Baixa Idade Média (do século XIII ao XV). A segunda destas fases apresenta como característica principal

a)	 o predomínio das monarquias bárbaras centralizadas, fundamentadas em uma economia diversificada, prolongamento 
das estruturas econômicas dos fins do Império Romano, e numa sociedade onde já era acentuada a servidão que, 
apesar da presença dos germanos, repetia a estrutura da sociedade do decadente Império romano. 

b)	 o fato de razoável parte da população se concentrar nas cidades, que fugindo ao domínio feudal, levou ao acelerado 
desenvolvimento urbano, no qual a burguesia, como segmento social dominante, já se encontrava bastante forte para 
ajudar o rei na retomada de seus poderes e na redução do domínio dos grandes senhores feudais.

c)	 a afirmação e apogeu do feudalismo caracterizado pelo poder político fundamentado no controle da terra, visto que, 
as bases da organização social descansavam, pelo menos a princípio, sobre uma economia agrícola voltada para o 
consumo interno do feudo e visivelmente organizada sobre uma sociedade rigidamente hierarquizada.

d)	 a ocupação da Península Ibérica e do Mediterrâneo pelos árabes e com o isolamento econômico disso resultante, a 
Europa Ocidental, para sobreviver, teve que voltar-se, quase exclusivamente, para o comércio internacional, estimu-
lando o desenvolvimento de técnicas marítinas e a busca de rotas alternativas para o oriente.

QUESTÃO 26

O começo do Era Islâmica tem como marco a Hégira, momento da transferência do Profeta Mohammed e seus discípulos 
para a cidade de Medina, conhecida então como Yatrib, no ano 622. A partir de então, o Mundo Islâmico que se constituiu 
ampliou sua fronteiras continuamente conquistando cada vez mais territórios. Ao longo desse longo processo histórico de 
evolução do mundo islâmico (século VII ao XIV) é Correto afirmar que

a)	 a intolerância religiosa é uma marca de origem no mundo árabe, que, ao longo de sua história sempre deu demons-
trações de violência perpetradas contra os judeus e cristão que viviam sob seu domínio, além de ser uma religião 
caracterizada pelo completo fechamento e oposição a qualquer possibilidade de conversão dos infiéis.

b)	 o islamismo teve um importante significado político no universo árabe, visto que, possibilitou a unificação de todas 
as tribos, superando definitivamente as divergências religiosas internas e as lutas pela conquista e preservação do 
poder, na medida em que o profeta deixou claro quais seriam as regras para ocupação do califado após a sua morte.

c)	 diante da ameaça, real ou imaginária, que o mundo árabe representava para a cristandade medieval, a Europa ado-
tou uma postura intransigente e preconceituosa em relação ao islamismo, apresentado o profeta Maomé como um 
impostor, condenando o suposto caráter violento e sensual presentes no modo de vida dos árabes islamizados.

d)	 a partir do final do século XI a percepção ocidental acerca do universo islâmico começou a se alterar, visto que, o 
temor em relação aos árabes foi substituído por uma crescente curiosidade, o que levou à adoção de uma postura de 
admiração e valorização da cultura e religião islâmicas tidas como mais avançadas e sofisticadas que as ocidentais.  
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QUESTÃO 27

As transformações observadas na sociedade feudal a partir do século XII começaram a minar as estruturas feudais, fazen-
do que na segunda metade do século seguinte a economia feudal apresentasse uma contínua perda de vitalidade. Assim, 
o século XIV foi marcado por uma crise orgânica resultante da própria dinâmica interna do sistema feudal, fruto do esgo-
tamento das possibilidades de crescimento interno daquele modo de produção particular. De caráter geral e multifacetado 
a crise assumiu diferentes formas, EXCETO:

a)	 a crise do feudalismo na Europa Oriental se manifestou com maior intensidade, provocando a rápida destruição das 
estruturas fundamentais daquela sociedade e propiciando a precoce afirmação das forças capitalistas de produção, o 
que levou à completa supressão do regime de trabalho servil naquela região do continente europeu.

b)	 a exploração agrícola extensiva e predatória baseada na busca desordenada de terras para cultivo provocou impor-
tantes alterações climáticas e ecológicas, visto que, o desmatamento desenfreado foi um dos principais responsável 
pelas mudanças no regime pluvial e pelo resfriamento do clima então ocorrido, provocando colheitas desastrosas. 

c)	 a significativa retração demográfica então observada foi profundamente agravada com a acelerada difusão da Peste 
Negra, que atingiu indiscriminadamente todos os segmentos da sociedade feudal, independente da condição finan-
ceira ou da faixa etária, levando tal epidemia a apresentar elevadíssimos níveis de letalidade.

d)	 a angústia coletiva dominante resultou dos graves problemas então enfrentados, gerando profundos questionamentos 
religiosos, na medida que os desastres e calamidades eram interpretados como castigo divino, sendo a Igreja consi-
derada em grande parte responsável, por se encontrar excessivamente envolvida com questões materiais.  

QUESTÃO 28

O Renascimento representa um fenômeno artístico e cultural que marcou a fase inicial do período convencionalmente 
chamado História Moderna, visto que, compreendeu basicamente os séculos XV e XVI. Partindo da Itália irradiou-se por 
vários países e contaminou todo o ambiente cultural do ocidente europeu. Sua origem italiana encontra-se associada

a)	 à imigração em massa de intelectuais e eruditos bizantinos, que fugindo da dominação turco-otomana, instalaram-se 
na península Itálica trazendo consigo a tradição de valorização do passado oriental, resgatando culturas milenares 
como a da Pérsia e do Egito, além da disseminação da enorme produção filosófico-científica árabe.

b)	 ao desenvolvimento econômico de cidades como Florença, Genova, Veneza e Milão, que então controlavam o comér-
cio no Mar Mediterrâneo, propiciando o enriquecimento e a ascensão da classe burguesa nelas dominante, entusiasta 
e financiadora do florescimento artístico e intelectual característico daquele período histórico.

c)	 ao surgimento precoce do movimento da Reforma naquele país, que ao questionar o poder e a autoridade da Igreja 
Romana, possibilitou a ruptura definitiva com a retrograda religiosidade medieval, implicando em uma redescoberta do 
homem e fazendo com que o teocentrismo então dominante cedesse lugar ao antropocentrismo.

d)	 ao desenvolvimento do pensamento liberal clássico que permitiu uma autonomização do pensamento político, encon-
trando na obra de Maquiavel o seu ponto mais elevado, com a defesa intransigente da limitação da atuação do Estado 
através do processo de fragmentação do poder e da sua regulamentação constitucional.
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QUESTÃO 29

O Absolutismo Monárquico significa a fase extrema do processo de concentração do poder nas mãos do rei, resultante da 
evolução política das Monarquias Nacionais surgidas na Baixa Idade Média. Esta forma de governo, na qual o monarca 
exerce o poder de maneira plena, independente e superior ao de outros órgãos do Estado, foi dominante na Europa Oci-
dental durante os séculos XVII e XVIII, alcançando, em certos casos, meados do século XIX. A análise desse fenômeno 
histórico típico do período moderno permite afirmar que

a)	 baseando-se, em geral, no chamado “direito divino dos reis”, que buscava sua expressão máxima na afirmação de 
São Paulo: “todo o Poder vem de Deus”, o monarca encontrava-se acima de qualquer responsabilidade política, civil 
ou criminal, não sendo seus atos passíveis de réplica ou apelação e negando-se aos súditos o direito de oposição ao 
poder real.

b)	 a identidade social e ideológica dos monarcas era evidentemente com a classe burguesa em ascensão, que apoiava 
o processo de centralização do poder, visto que a aliança burguês-rei foi solidificada pelo surgimento do mercantilis-
mo, quando os direitos feudais da nobreza foram transferidos para a burguesia que passou a controlar o aparelho de 
Estado.

c)	 com o estabelecimento de uma base territorial para os Estados Nacionais que se constituíram, tornou-se necessário 
ampliar as forças armadas para garantir a ordem interna e defender as fronteiras então definidas, o que levou a forma-
ção de exércitos mercenários muito mais eficientes e leais que as antigas tropas regulares e profissionais.

d)	 o fim do predomínio político da aristocracia feudal que monopolizava os principais cargos da administração estatal, 
observa-se um enxugamento da máquina do Estado Absolutista, tornando-a mais ágil e eficiente, na medida em que 
é promovido o desmantelamento do pesado aparato burocrático administrativo herdado do período feudal. 

QUESTÃO 30

Nascido na Córsega, em 1769, um ano após a ocupação francesa, Napoleão Bonaparte pertencia a uma família empobre-
cida da nobreza italiana. Aos dezesseis anos foi graduado subtenente de Artilharia, e sua carreira militar meteórica deveu-
se, em grande parte, a sua genialidade e enorme capacidade estratégica. Todavia, ao lado do brilhantismo militar Napoleão 
realizou uma importante obra civil. Dentre suas principais realizações administrativas destaca-se

a)	 a promulgação do Código do Processo Criminal, descentralizando o poder judiciário com o estabelecimento da eleição 
provincial direta para os principais cargos da magistratura e com a elaboração de uma avançada legislação social e 
trabalhista, assegurando uma série de conquistas para a classe trabalhadora e fortalecendo os sindicatos. 

b)	 a implantação da reforma do sistema educacional, com a criação da primeira instituição de ensino superior do país, a 
Universidade da França, que foi incumbida de controlar diretamente todos os níveis do sistema de ensino, suprimindo 
as escolas técnicas e militares e criando grandes centros de pesquisa científica avançada. 

c)	 a instauração e ampliação dos canais de participação política, fortalecendo as instituições democráticas com a realiza-
ção da reforma partidária e estabelecendo de eleições livres e diretas para todas as esferas da administração pública, 
além de universalizar o direito de votos para todos os cidadãos independente do sexo e da condição social. 

d)	 A reformulação da administração pública, imprimindo-lhe eficiência e combatendo a corrupção, com a divisão do país 
em “departamentos”, de tamanho uniforme, governados por prefeitos diretamente subordinados ao governo central, 
além de reorganizar a tributação e centralizar a política financeira, com a criação do Banco da França.
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QUESTÃO 31

O Congresso de Viena reuniu na capital austríaca entre 1814 1815 os representantes das potências que desafiaram a 
hegemonia francesa e combateram o movimento de expansão liderado por Napoleão Bonaparte, com o objetivo de re-
solver as questões emergenciais do pós-guerra, como também para decidir sobre o novo arranjo de poder que passaria 
a nortear as relações internacionais a partir de então. Os trabalhos realizados em Viena apresentavam como principais 
eixos, EXCETO:

a)	 o isolamento diplomático da França e o esvaziamento político da monarquia, com a imposição de uma constituição que 
limitava o poder do Imperador e assegurava o fortalecimento do legislativo, além da drástica redução do exército fran-
cês e a retração substancial de suas fronteiras nacionais, como mecanismos para evitar futuras ações revanchistas.

b)	 a consagração, pela primeira vez, do entendimento entre as potências, como em um condomínio de poder, para a 
manutenção da paz e do equilíbrio, a partir de uma gestão compartilhada e negociada das relações internacionais, 
com a constituição de uma pentarquia européia, que agiria concertadamente usando o direito de intervenção coletiva.

c)	 o estabelecimento do princípio da legitimidade dinástica e de seu desdobramento natural, o movimento da Restaura-
ção, assegurando que todas as dinastias que foram depostas e fastadas pela Revolução Francesa e pelas Guerras 
Napoleônicas fossem efetivamente restauradas, como ocorreu na França, na Espanha, em Portugal e na Sicília.

d)	 a oposição e combate a qualquer movimento de caráter revolucionário e liberal que viesse a surgir no território euro-
peu, e abafar qualquer manifestação de cunho separatista, emancipacionista ou nacional dentro ou fora da Europa, o 
que levou a constituição do Pacto da Santa Aliança, personificação deste compromisso de caráter conservador.

QUESTÃO 32

No século XIX o anarquismo foi uma das tendências mais expressivas no movimento operário europeu, representando 
uma doutrina política que prega a construção de uma sociedade alternativa, onde as relações entre os indivíduos sejam 
livres, igualitárias e destituídas de qualquer coerção. Por isso, os partidários do anarquismo são também chamados de 
libertários. Nessa perspectiva, o anarquismo propõe, EXCETO:

a)	 a rejeição de qualquer princípio de autoridade, seja de instituições, de grupos sociais ou de indivíduos, pois, vê na 
autoridade a origem exclusiva da infelicidade do homem, identificando no Estado, orgão repressor por excelência, o 
principal mantenedor dos privilégios e da desigualdade.

b)	 a estruturação de uma nova organização social e econômica da sociedade, baseada na abolição da propriedade pri-
vada capitalista, no fim da exploração do homem pelo homem, na coletivização dos meios de produção e na solidarie-
dade entre os produtores, isto é, trabalhadores livres e autônomos.

c)	 a administração geral da vida social deve se basear na autogestão de cada unidade produtiva, na qual, coletivamente, 
os trabalhadores decidiriam sobre as formas de organização do trabalho, produção, troca e distribuição dos produtos 
e relacionamentos com o conjunto da sociedade.

d)	 a organização em escala nacional de federações burocráticas que teriam funções de controle e fiscalização de cada 
unidade produtiva, sendo seus membros responsáveis pela elaboração de planos de desenvolvimento econômico, 
definindo metas para todos os setores da economia.
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QUESTÃO 33

Entre os anos de 1929 e 1933 a economia mundial sofreu uma profunda crise. Tal crise manifestou-se primeiramente no 
âmbito do sistema financeiro na chamada “Quinta-Feira Negra”, 24 de outubro de 1929, que a história registra como sendo 
o primeiro dia de pânico na Bolsa de Nova York. Passado o impacto do crash da bolsa, a economia norte-americana entrou 
em um acelerado processo recessivo, que se aprofundou na década de trinta levando a economia a entrar em uma aguda 
depressão. Como desdobramento da depressão econômica é possível identificar, EXCETO:

a)	 o fardo psicológico imposto à população norte-americana foi muito grande, pois a experiência daqueles tempos di-
fíceis teve efeitos profundos sobre valores caros àquela sociedade, abalando, por exemplo, a tradicional “ética do 
sucesso” e a crença de que era o indivíduo quem controlava o próprio destino e de que qualquer um com suficiente 
talento e dedicação poderia se tornar um vencedor.

b)	 o desemprego atingiu desigualmente a classe trabalhadora, ocorrendo clivagens étnico-culturais, raciais e hierárqui-
cas funcionais, visto que, os trabalhadores negros e os menos qualificados foram os primeiros a perder o emprego, 
fazendo com que a taxa de desemprego entre a população afro-americana fosse muito maior do que a observada na 
população branca.

c)	 a desconfiança com os acontecimentos do mercado acionário espalhou-se para outros ramos da atividade econômica, 
atingindo a produção e levando a uma queda da renda nacional, o que provocou a retração na demanda, o aumento 
dos estoques e a vertiginosa queda dos preços, gerando inúmeras falências e desempregando milhões de trabalha-
dores. 

d)	 os fazendeiros, apesar das dívidas contraídas no período anterior, se beneficiaram com a crise, pois, a brutal des-
valorização do dólar, possibilitou a ampliação das exportações dos produtos agrícolas norte-americanos, ao mesmo 
tempo que dificultou a importação de gêneros alimentícios vindos do exterior, o que assegurou o controle do mercado 
interno para os produtores nacionais.

QUESTÃO 34

A Guerra Fria foi a manifestação mais nítida da bipolarização de poder observada após o término da Segunda Grande 
Guerra. Todavia, é possível observar momentos específicos ao longo dos aproximadamente quarenta anos de manifesta-
ção de tal fenômeno histórico. Comumente o período que vai de 1956 até 1968 é conhecido como Coexistência Pacífica 
ou Bipolaridade Imperfeita. Sobre esta fase específica da Guerra Fria, é INCORRETO afirmar que

a)	 foi marcada pelo início de uma flexibilização no cenário internacional, pois, apesar das crises observadas nesta fase, 
as duas superpotências procuraram abandonar a postura radical e intransigente que havia orientado suas ações des-
de o término da Segundo Grande Guerra.

b)	 a descolonização afro-asiática mostrou-se um elemento novo e crucial na ordem internacional, visto que, com o esta-
belecimento desses novos Estados o perfil das organizações multilaterais foi profundamente alterado, com a transfe-
rência do centro de decisão internacional para o continente asiático.

c)	 observa-se o início da fragmentação do bloco socialista com a ruptura sino-soviética no início da década de sessenta 
e com as divergências apresentadas por alguns partidos comunistas do leste europeu, como o da Albânia e o da Iu-
goslávia, deixando clara a fragilidade da unidade socialista na Europa Oriental.

d)	 teve início a articulação mais independente de alguns países latino americanos, recentemente industrializados, no 
que se referia a sua inserção internacional, levando a um “alinhamento negociado” como base para a formulação de 
políticas externas de países como o Brasil e a Argentina.
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QUESTÃO 35

Em 1976 Deng Xiaoping foi politicamente reabilitado e na 3a Sessão Plenária do 11o Comitê Central do Partido Comunista, 
realizada em dezembro de 1978, ele emergiu como o novo líder supremo da China. Naquele encontro, os comunistas 
aprovaram o projeto de reforma econômica e abertura ao exterior que mudaria de maneira radical a face da China e seu 
relacionamento com o restante do mundo. Despertando cada vez mais os interesses e as atenções de todo o mundo, a 
China apresenta como característica na atualidade

a)	 a passagem da China de uma economia planificada à abertura econômica e à liberação das forças de mercado foi 
acompanhada por uma contínua flexibilização política, que tem se manifestado, desde o final da década de oitenta, 
através do pluralismo partidário, da crescente liberdade de expressão e do fortalecimento das instituições democráti-
cas.

b)	 o acelerado e persistente crescimento econômico chinês observado nas últimas três décadas tem possibilitado aquele 
país a desempenhar um papel cada vez mais significativo no cenário internacional, na medida que Pequim trans-
formou-se no principal centro financeiro mundial, sendo responsável por mais da metade de todos os investimentos 
realizados no planeta.

c)	 o desenvolvimento econômico conseguiu superar as desigualdades regionais e setoriais, assegurando para o conjunto 
da população chinesa o acesso aos bens de consumo e uma considerável melhoria nas condições de vida, fruto da 
mecanização da agricultura e da elevação dos níveis salariais, permitindo à classe trabalhadora, principalmente agrí-
cola, prosperar rapidamente.

d)	 a prioridade absoluta do governo chinês foi o crescimento econômico, mesmo que feita às expensas do meio ambien-
te, levando algumas regiões, notadamente naquelas da costa leste e urbanas, onde o crescimento se deu com maior 
vigor, a terem que enfrentar problemas ambientais bastante graves no que se refere ao excesso de concentração de 
eflúvios industriais.

QUESTÃO 36

No final do século XVII, foram descobertas jazidas importantes de ouro em terras brasileiras, sendo os paulistas os pri-
meiros descobridores. Não é possível determinar com precisão o responsável e o local, visto que, o metal foi encontrado 
simultaneamente em vários pontos das Minas Gerais. Assim, o século XVIII trouxe transformações substanciais no cenário 
socioeconômico da colônia brasileira, em função do desenvolvimento dessa nova atividade econômica. Dentre os aspec-
tos mais relevantes desse período da história nacional, pode-se elencar, EXCETO:

a)	 a atividade mineratória durante o período colonial exigia o investimento inicial de grandes volumes de recursos fi-
nanceiros, visto que, a extração do metal nobre era difícil e muito complexa, tornando a realização de tal empreitada 
limitada a apenas um grupo muito restrito de indivíduos endinheirados, reforçando as desigualdades sociais.

b)	 a busca do ouro levou a interiorização do movimento colonizador, e acabou propiciando a especialização e integração 
econômica das diferentes regiões da colônia, pois, os centros mineradores, concentrando seus esforços prioritaria-
mente no descobrimento e extração do metal precioso, tinham de ser abastecidos externamente de víveres e equipa-
mentos. 

c)	 diferentemente do que acontecia com as demais atividades coloniais, a mineração foi submetida a uma rigorosa disci-
plina e controle por parte da metrópole, tendo em vista que a sonegação e o contrabando eram muito comuns, o que 
levou a edificação de uma intrincada estrutura burocrático-administrativa e a elaboração de uma complexa legislação.

d)	 o caráter essencialmente urbano do povoamento na região das minas acabou por possibilitar e estimular o desenvolvi-
mento de atividades artesanais, pois, o aparecimento de negros e mulatos livres em quantidade relativamente grande 
permitiu que estes se dedicassem a ocupações variadas como ferreiro, carpinteiro, etc. organizadas em corporações.
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QUESTÃO 37

A transferência da corte portuguesa para o Brasil confere à nossa independência política uma característica singular. En-
quanto a América espanhola, e antes dela a Anglo-Saxônica, obtiveram a independência em meio a lutas mais ou menos 
sangrentas, a presença da corte no Brasil favoreceu a uma ruptura colonial sem graves convulsões sociais e, também, 
sem a fragmentação territorial. Portanto, toda uma sorte de fatores garantiu ao processo de emancipação política brasileiro 
grande peculiaridade. Dentre estes, é possível destacar

a)	 a interferência inglesa mostrou-se fundamental para o processo de transição da condição de colônia para nação so-
berana, visto que, ao atuar como intermediária nas negociações para o reconhecimento da emancipação brasileira, 
a Grã-Bretanha assegurou condições particularmente favoráveis que permitiriam ao Brasil um acelerado desenvolvi-
mento econômico posterior.

b)	 a presença do príncipe Regente possibilitou que o movimento emancipatório adquirisse uma conotação de arranjo 
político, mobilizando diferentes segmentos sociais entorno da questão da independência, aproximando a aristocracia 
agrária e a burguesia mercantil das massas populares, o que garantiu o caráter democrático do processo de libertação 
da metrópole.

c)	 a instalação da corte portuguesa no Brasil significou também a transposição de todos os órgãos do Estado português 
para as terras brasileiras, criando uma pesada rede burocrática, que montada à revelia da colônia, serviu para absor-
ver a nobreza parasitária que acompanhara D. João na fuga, levando o futuro Estado brasileiro a herdar toda essa 
complexa tradição administrativa.

d)	 a personalidade empreendedora e ousada de D. Pedro I determinou a rápida transformação do perfil da sociedade bra-
sileira, levando a modernização das estruturas econômicas com a realização de significativos investimentos estatais 
na infra-estrutura produtiva, que reduziram a importância do trabalho escravo e inaugurou um contínuo e crescente 
fluxo imigratório para o Brasil.    

QUESTÃO 38

Com o fim da Guerra do Paraguai em 1870, o Segundo Reinado entra na sua fase final, marcada pelo processo de cres-
cente inoperância e de decadência do regime monárquico, incapaz de responder aos vários desafios apresentados pela 
sociedade brasileira de então. Falhando no encaminhamento das soluções requeridas, o governo impopularizava-se, 
fortalecendo as aspirações republicanas. Para se avaliar a amplitude dos problemas e situações novas com as quais se 
defrontava o Império neste período, é possível enumerar, dentre muitos, os seguintes, EXCETO:

a)	 as profundas alterações que se processavam na estrutura econômica, resultantes da visão empreendedora de passou 
a dominar a atividade cafeicultora em São Paulo e no sul de Minas, e do surto industrial desencadeado pelo barão de 
Mauá por volta de meados daquele século.

b)	 o agravamento da questão escravista, com o recrudescimento desse regime de trabalho em função da intensificação 
do tráfico africano e da transferência da levas de escravos das decadentes regiões norte e nordeste para as lavouras 
de café em franco processo de expansão na região sudeste.

c)	 a propagação da doutrina positivista nas escolas militares e nos meios intelectuais da época, que baseada no pen-
samento do filósofo francês Auguste Comte, defendia o regime republicano como uma forma superior de governo, 
seduzindo muitos principalmente nas fileiras do exército. 

d)	 o enfraquecimento do sistema partidário, baseado na sucessão de liberais e conservadores no poder, partidos esva-
ziados de conteúdo ideológico e cada vez mais envolvidos com choques e cisões internas, demonstrando sua inade-
quação para enfrentar os desafios de um momento político tão delicado.
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QUESTÃO 39

Na segunda metade dos anos trinta a instabilidade política crescia no Brasil, fruto do acirramento das posições ideológicas, 
levando o governo à afirmação do poder pessoal do Presidente e à implantação de um regime autoritário. Em novembro 
de 1937 Getúlio Vargas, com o apoio das Forças Armadas e da maioria dos governos estaduais, desfechou um golpe de 
Estado instituindo o chamado Estado Nacional, inaugurando uma fase ditatorial na história política brasileira. Tal regime 
que perdurou até 1945 apresentou com característica

a)	 o forte nacionalismo marcado pela crescente oposição à ingerência dos organismos financeiros internacionais, além 
da nacionalização de diversas empresas multinacionais, levando o governo a estatizar vários setores tidos com estra-
tégicos e a criar grandes empresas estatais como a Companhia Vale do Rio Doce e a Petrobras.

b)	 a acentuação do papel interventor e regulador do Estado em todas as áreas da vida nacional, para impedir, como se 
afirmava, o abuso da liberdade, sendo criado o Departamento de Imprensa e Propaganda com o objetivo de difundir 
as iniciativas e realizações do governo e fiscalizar os processos de comunicação de massa.   

c)	 o processo de controle e cooptação da classe trabalhadora com a promulgação das primeiras leis trabalhistas e a 
criação do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, o que permitiu a organização do sistema sindical no país, 
fortalecendo os órgãos de representação de classe que adquiriram grande autonomia. 

d)	 a adoção de uma política de planificação da economia com a instituição dos chamados Planos Trienais, que elabora-
dos pelo Ministério do Planejamento, estabeleciam metas a serem alcançadas pelos diferentes setores da economia, 
controlando diretamente todo o setor de produção e distribuição de bens e serviços no país.

QUESTÃO 40

A promulgação da constituição de 1988 significou uma etapa de fundamental importância para o processo de redemocrati-
zação da sociedade brasileira na segunda metade da década de oitenta, possibilitando a supressão do chamado “entulho” 
jurídico-institucional herdado do período militar. No campo dos direitos políticos e do trabalho trouxe várias conquistas, 
podendo-se destacar, EXCETO:

a)	 o direito de greve foi estendido a, praticamente, todas as atividades, serviços e categorias profissionais.
b)	 a ampliação da licença-maternidade para cento e vinte dias e criação da licença-paternidade.
c)	 o pagamento de um terço a mais sobre o salário normal quando do gozo das férias pelo trabalhador.
d)	 a possibilidade do Executivo legislar através de decretos-lei quando se tratar de assuntos de interesse nacional.




